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			PRÓLOGO


			– Ayre, se você soubesse que existe uma forma de as pessoas acelerarem o seu desenvolvimento, o que faria?


			– Primeiro eu vivenciaria, depois contaria ao mundo.


			– Infelizmente, a maioria das pessoas não a escutaria.


			Ayre olhava atentamente para a linda mulher que seu guia espiritual aconselhara a procurar.


			– A partir da abertura do portal 11:11, um portal dimensional no qual é possível nos conectarmos diretamente com o nosso Eu Superior...  – Viu a expressão de incompreensão no rosto de Ayre. – Está entendendo?


			– Eu Superior? – Sorriu. – Espero não estar fazendo uma pergunta boba.


			– Tudo bem. – Retribuiu o sorriso. – Somos seres multidimensionais, e esse portal abre uma porta direta para nosso Eu Superior. Em cada dimensão tem um fragmento do seu Eu. Por exemplo, esse seu corpo físico aqui... – Apontou para ela. – Está na 3ª dimensão e é um fragmento do seu Eu. Tudo bem?


			– Por favor, continue.


			– A partir da abertura desse portal, foi possível a ativação dos cristais poderosos dos Templos de Atlântida.


			– Atlântida, a cidade perdida? – Ayre a interrompeu.


			– Sim, a cidade. – Sorriu. – Esses cristais podem ser considerados uma tecnologia altamente avançada que nos permite nos conectarmos ao Plano Divino e ao nosso Eu Superior.   


			Ayre caminhava ao seu lado mantendo-se atenta a cada palavra que ouvia.


			– A partir da conexão com o Plano Divino e com nosso Eu Superior, é possível acelerar a nossa evolução, nos desconectando do mental coletivo e da carga das nossas experiências anteriores.


			– Um novo começo?


			– Exato. Assim é possível construir uma nova realidade liberta de toda a carga dos nossos antepassados e das nossas próprias experiências, e protegida de energias externas ou anteriores. 


			– E como é feito?


			– Chamamos de Mesa Cristalina Metatrônica. Atualmente menos de 300 pessoas no mundo têm permissão e estão capacitadas a utilizar essa tecnologia. As pessoas que estão acordando vibram em uma frequência na qual serão capazes de encontrar esse caminho e poderão dar um salto em sua evolução.


			A mulher sorriu por ver que Ayre estava determinada em seu propósito. 


			– Vamos entrar.


			Ayre a acompanhou, retornando a casa.


			– Com licença. – Pediu permissão ao entrar e sentiu a harmonia e a paz do ambiente.


			– Deite-se aqui. – A mulher apontou para a cama. – Só precisa tirar os sapatos e escolher a posição mais confortável para você. – Orientou-a, sentando à mesa. – O resto é comigo. Estarei a guiando e conduzindo o caminho. Quero que se concentre em minhas orientações. Tudo bem?


			– Tudo. Só isso?


			– Só isso. Podemos começar?


			– Sim.  


			– Quero que fique bem relaxada... e comece a respirar e inspirar... vai ver e sentir um sol em seu peito, que se expande com sua respiração... mais uma vez... mais uma vez... mais uma vez... agora... você vai entrar em um lindo jardim de flores... não tenha medo... seu anjo guardião estará de mãos dadas com você durante todo o percurso, protegendo-a... ao seu lado... vocês vão atravessar esse lindo jardim... e logo adiante verá uma cachoeira de luz que desce do céu... uma luz forte e brilhante... pode se molhar nessa água de luz a ponto de ver essa luz invadir todas as suas células. Você vai entrar na cachoeira e subir por ela até acessar o espaço... e seguir pelas dimensões necessárias à sua cura...


			Ayre estava envolvida na meditação a ponto de adormecer.


			– Ayre... Ayre... Ayre...


			Ela despertou.


			– Terminou?


			– Sim.


			Ayre se sentia leve, inexplicavelmente em paz e relaxada.


			– Você passará por um período de cura, e seguirei a monitorando, mas tudo foi resolvido.


			– Nossa... é inexplicável.


			– A humanidade tem uma longa caminhada de evolução, mas vamos chegar lá.


			– Tenho uma pergunta. – Ayre a olhava.


			– Pode fazer. – A linda mulher sorriu acolhedoramente para ela.


			– Quer dizer que, se eu o reencontrar... – Baixou a cabeça por um instante pensando nessa real possibilidade com esperança. – Estarei livre?


			– Sim, estará. Siga sua caminhada e seja feliz.


			– Obrigada, Sally. 


			Elas se abraçaram.


			– Boa viagem. Mande notícias.




			Ayre sentia a brisa no rosto e o calor do sol que iluminava a pequena cidade de Viña del Mar naquela manhã de domingo enquanto pedalava. Estava concentrada, lendo a identificação das ruas para localizar seu destino. Sorriu quando visualizou a histórica construção do mercado.


			Desceu da bicicleta alugada e a estacionou. Sentiu o cheiro forte de peixe. Adorava o mar e tudo que vinha dele. O cheiro não a incomodava. Entrou no corredor principal com bancas dos dois lados. A imponente construção tinha o pé-direito alto e muita luz natural. Seguiu o fluxo de pessoas, parando em uma grande loja de esquina. Aproximou-se, admirando a variedade de peixes e mariscos. 


			– Posso ajudá-la?


			Não o ouviu.


			– Posso ajudá-la? – Repetiu, não conseguindo ver seu rosto. Saiu de trás do balcão, aproximando-se. – Precisa de ajuda?


			Ayre foi impactada por um lindo par de olhos negros brilhando como pérolas negras, e um charmoso sorriso. Por uma fração de segundos, o tempo parou.


			– Desculpe... estava sonhando com esses mariscos. Estão maravilhosos... – Disse, disfarçando para que não notasse que tinha se surpreendido. Falou em espanhol, embora sua língua nativa fosse o português.


			– São maravilhosos... – Confirmou, olhando para os vivos olhos verdes da linda mulher à sua frente. – Vai querer levar? – Também se surpreendeu.


			Ben avaliou que ela tinha quase a mesma altura que ele. Pele clara, cabelos castanho-escuros presos em um rabo de cavalo. O corpo proporcional estava em perfeita forma física. E o sorriso era puro charme e encanto. 


			– Primeiro vou ter que aprender uma receita. – Sorriu. – Você trabalha aqui? – Perguntou, tentando lidar com seus pensamentos. 


			Era alto, pele moreno-clara, cabelos pretos e lisos em um corte moderno, com o comprimento um pouco abaixo da nuca. A barba bem curta estava nascendo, e combinada ao encantador sorriso, o deixava perigosamente atraente. O peitoral definido foi percebido por ela através da camiseta cinza.


			– Trabalho sempre que posso. Gosto muito desse ambiente. – Sorriu. – Você está de passagem pela cidade?


			– Estou a trabalho. 


			Era familiar para ela.


			– Trabalha com o quê?


			Uma cliente se aproximou.


			– Ben! Como vai? Tem ostra fresca?


			Olhou para Ayre. 


			– Se puder esperar, posso ajudá-la com dicas de receitas e com a cidade.


			Ayre concordou com a cabeça. 


			– Olá, Sra. Constaza. Temos. Vou embalar para senhora.


			– Como está seu pai?


			– Ele está bem. Logo vai chegar. – Sorriu para a Sra. Constaza, sabendo das intenções dela em relação ao pai. – Aqui está. O que mais?


			– Quero um quilo de camarão e duas lagostas. – Apontou para as lagostas vivas.


			Ben separou as quantidades.


			– Ben! Voltei. Obrigado.


			– Olá, Sr. Sebastian. – A Sra. Constaza sorriu. Os olhos brilharam ao olhar para ele.


			– Deixa, Ben, que entrego as sacolas da Sra. Constaza. – Disse, pegando das mãos do filho e olhando para a senhora. – Quer que eu a ajude a carregar? Vai comprar mais alguma coisa?


			Ben sorriu observando os dois juntos e olhou para Ayre. Ela também sorriu, percebendo o clima entre eles. 


			– Como se chama? – Perguntou, já ao lado dela.


			– Ayre. E você?


			– Behnam, mas pode me chamar de Ben.


			– Você é de origem chilena?


			Ele sorriu. 


			– Sou, mas minha mãe queria um nome diferente, que me fizesse explicar a origem todas as vezes que eu me apresentasse. É persa, significa respeitável.


			– É um lindo nome.


			– O seu nome também é diferente. Tem algum significado especial? É natural de onde?


			– Sou brasileira. Nunca procurei saber o significado do meu nome. – Sorriu.


			– Quando chegou?


			– Cheguei há uma semana.


			– O que a trouxe a Viña del Mar?


			– Preciso conhecer a gastronomia da cidade e de Valparaíso detalhadamente, para produzir um livro de receitas. Até porque não sou uma chef, e o meu desafio é produzir um livro na perspectiva de uma pessoa comum, mas trazendo um ponto de vista diferente. 


			– Interessante. Escrever livros que requerem experiência presencial deve ser divertido.


			– Trabalhar no mercado também deve ser bem divertido.


			– É, mas não me deixam ficar muito tempo por aqui. Logo me dispensam. Quer ver? – Disse, ao observar o pai assumir seu posto.


			– Ben, obrigado pela ajuda. Já pode ir.


			– Viu! Meu pai tem ciúmes de que me torne mais popular do que ele nesse mercado.


			– Desculpe, senhorita. – O pai de Ben percebeu a presença dela.


			– Pai, separa o de sempre para mim.


			Ayre sorriu, constatando que os dois eram amigos e companheiros.


			Olhou novamente para os olhos verdes. 


			– Sei que acabamos de nos conhecer, mas conheço alguns chefs e posso apresentá-los a você... se quiser... – Não queria perdê-la de vista.


			– Seria legal. – Sentiu-se animada com a possibilidade de vê-lo novamente.


			– Preciso ir... vai ficar no mercado?


			– Acabei de chegar. Marquei com uma guia gastronômica.


			– Então? Onde posso te encontrar?


			– Você vem ao mercado todos os dias? – Tinha recém-chegado à cidade, e o único número de telefone que tinha era do Brasil.


			– Todas as manhãs até esse horário... – Ficou desapontado, pensando que ela estava sendo apenas educada.


			– Então te procuro aqui.


			– Só um instante... – Passou para o outro lado do balcão, pegou um papel e a caneta e anotou seu número de telefone como última tentativa.


			Ayre o observava ainda impactada por encontrá-lo.


			– Fique com meu número. Sou um homem de família, não precisa se preocupar... certo, pai? – Olhou para o pai.


			Sebastian se aproximou do filho, ficando ao seu lado no balcão. 


			– Ben, não posso te elogiar. – Os dois olhavam para Ayre. – Sou seu pai! Ela não vai acreditar. 


			Riu deles. Ben baixou a cabeça, apoiando-a em seus braços.


			– Pai! – Saiu de trás do balcão, indo até ela e entregando o papel. – Veja que não temos nada ensaiado, não pode pensar que faço isso com todas as clientes que vêm aqui... – Sorriu, torcendo para que acreditasse.


			– Eu te procuro. – Afirmou, guardando o papel no bolso do short.


			– Foi um prazer conhecê-la.


			– Tchau, Ben. – Não olhou para trás, com o coração acelerado.


			Ficou observando ela desaparecer na multidão.


			– Tchau, pai. Qualquer coisa, liga. – Despediu-se com um abraço afetuoso.


			– Tchau, filho.  


			Ben pegou as sacolas com os mariscos frescos e os peixes, como todas as manhãs. Seguiu seu caminho pensando em Ayre. Não queria esquecer nenhum detalhe ou sorriso, surpreendido por conhecê-la.


			[image: ]


			Ayre sentou no restaurante principal do mercado. O sugerido por Consuelo, a guia gastronômica indicada pela editora. Olhou mais uma vez para trás para ver se via o homem que acabara de conhecer, mas não o encontrou.


			– Ayre? – Perguntou uma mulher, aproximando-se.


			– Sim. Consuelo? – Sorriu para mulher em pé à sua frente.


			– Isso. Desculpe a demora.


			– Tudo bem, acabei de sentar. – Levantou-se para cumprimentá-la.


			– Muito prazer, Ayre.


			– O prazer é meu. Obrigada por aceitar meu convite de última hora.


			– Eu estava aguardando um contato seu.


			Elas sentaram.


			– Como posso ajudá-la, Ayre?


			– Preciso de dicas para conhecer os restaurantes locais e sair do eixo turístico.


			– Você vai precisar... – Consuelo seguiu falando empolgada com a oportunidade de estar diante de uma escritora.


			Ayre não conseguia se concentrar no que Consuelo falava. Pensava no encontro inesperado com o homem de olhos negros e sorriso encantador.


			– Ayre? – Consuelo percebeu que ela estava distraída.


			– Desculpe. O que estava falando? – Perguntou, sem graça por não ter prestado atenção no que Consuelo havia dito.


			– Você parecia longe... – Disse Consuelo, desapontada. 


			– Me desculpe. Você conhece os donos daquele box de esquina? – Apontou, para ela saber a qual loja se referia.


			– Conheço. Está na mesma família há gerações. O pescado deles é diferenciado e de excelente qualidade.


			– Por isso que está sempre cheia. E o filho dele?


			– Behnam não conheço pessoalmente. Ele morava na capital e não tem muito tempo que voltou. Acho que foi quando a mãe faleceu. É um belo rapaz, e ouvi dizer que tem muitas mulheres tentando disputar a atenção dele.


			Ayre ficou desapontada com o que ouviu e sorriu sem graça, mas preferiu não tirar conclusões sobre os comentários de Consuelo.


			– Não posso afirmar, mas sabe como é, cidade pequena, sempre ouvimos alguém falar.


			– Entendo. Vamos continuar... – Tentou se concentrar em Consuelo.
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			Ayre estava parada observando os cavalos das pequenas carruagens estacionadas em fileiras. Os cavalos alimentavam-se com sacolas penduradas no pescoço.


			Ben a viu quando deixava um casal no cassino. Tinha esperado por ela no mercado desde que a conhecera, mas Ayre não havia voltado. Ficou em dúvida se deveria se aproximar e decidiu não ir. Manobrava o carro lentamente, tentando sair do pequeno engarrafamento na entrada do cassino.


			O som forte de uma buzina chamou a atenção do grupo que olhava os cavalos e esperava para uma volta nas carruagens. Ayre reconheceu Ben em um dos veículos, e o coração acelerou. Ben olhava para trás, tentando manobrar o carro sem sucesso, e não percebeu que ela o tinha visto. Ayre caminhou em direção ao veículo.


			– Ben.


			– Ayre. – Surpreendeu-se.


			Ouviram o som de uma nova buzina. O carro da frente finalmente saiu, liberando o fluxo para que Ben também o fizesse.


			– Vou estacionar.


			Ayre afastou-se do veículo e cruzou os braços, olhando para o chão enquanto esperava. Ben atravessou a rua, em passos acelerados, até ela.


			– O que faz aqui? – Perguntou a ele.


			– Vim dar uma carona a um casal de amigos até o cassino. – Olhava mais uma vez para os inesquecíveis olhos verdes. – E você?


			– Aproveitando o fim do dia para conhecer um pouco mais essa encantadora cidade. Nunca tinha visto cavalos comerem daquela forma. – Apontou para as carruagens estacionadas. 


			Ben riu.


			– Um modo inteligente de alimentá-los. 


			Começou a caminhar, e ele a acompanhou.


			– Mas deve pesar...


			– Não... é leve. – Gargalhou.


			Sorriu por ele rir dela. 


			– Fico feliz que eu possa te divertir... 


			– Não é isso... desculpe. – Reconheceu sem graça.


			– Não se preocupe, estou brincando. – Sorriu.


			– Você já andou? – Apontou para a carruagem que passava por eles.


			– Não. Estava apenas olhando.


			– Me daria a honra? – Ben estendeu a mão para ela.


			– Não precisa. – Falou sem graça.


			– Vai valer a pena. É bem legal. O que me diz? – Sorriu, aguardando a resposta dela.


			– Tem certeza disso? – Ayre perguntou, duvidando.


			– Tenho. – Ben foi firme em sua resposta e sorriu mais uma vez.


			– Tudo bem, vamos. – Respondeu, com uma expressão divertida no rosto.


			Achou engraçada a expressão dela, mas segurou o riso.


			– Está disponível? – Perguntou, aproximando-se de uma carruagem.


			– Sim, senhor.


			Ayre entrou, e Ben sentou ao seu lado.


			 – E o livro?


			– Não evoluí como gostaria.


			– Me ofereci para ajudar... – Falou, achando que ela tinha desconsiderado sua ajuda.


			Sorriu sem graça, lembrando que não tinha voltado ao mercado para procurá-lo.


			Passaram pela rua principal da cidade, depois seguiram por algumas ruas secundárias, onde puderam ver as charmosas construções. A cidade já estava iluminada.


			– A cada ângulo pelo qual olho essa cidade, me impressiono.


			– Cuidado, essa cidade tem o poder de conquistar nosso coração.


			– Obrigada por insistir. – Disse, sorrindo para ele.  


			Ficaram em silêncio por alguns minutos. Ben sentia o delicioso perfume dos cabelos dela, e ela, o calor do corpo dele. Estavam mais uma vez com os corações acelerados. 


			– Obrigada pela companhia. – Falou ao descer.


			– Queria poder ficar, mas preciso ir. Vê se aparece, Ayre.


			– Certo. – Sorriu.


			– Vai realmente aparecer? – Duvidou da resposta dela.


			Pôde ver mais um sorriso charmoso dele.


			– Vou. – Retribuiu o sorriso. – Tchau. – Sabia que queria conhecê-lo.


			– Até logo.


			Virou para olhá-la uma última vez e a viu sentar no banco de frente para o mar. Sorriu, reconhecendo que queria estar com ela novamente.
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			Ayre encontrou Sebastian trabalhando sozinho.


			– Olá, minha jovem. Como posso ajudá-la?


			– Estou procurando o Ben. Ele está?


			– Behnam precisou dar uma saída, mas logo estará de volta. – Olhou para os vivos olhos verdes e reconheceu que era a mulher por quem o filho estava esperando havia dias.


			– O senhor está bem?


			– Por favor, nada de senhor, apenas Sebastian. Sinto-me mais jovem. – Sorriu entusiasmado.


			Ela também sorriu.


			– Desculpe a intromissão, a senhorita vai esperar?


			– Sim. Essa construção do mercado é extraordinária, então, já valeu o passeio, e adoro o cheiro de peixe.


			– Já que gosta do cheiro dos pescados, se quiser pode me ajudar. Posso afirmar que será uma experiência interessante.


			– Sério?


			– Claro que sim, senhorita.


			– Meu nome é Ayre. – Sorriu para o pai de Ben.


			– Passe para esse lado. – Sebastian abriu a porta para ela acessar o outro lado do balcão.


			– Primeiro, coloque isso. – Entregou a ela um avental.


			Sebastian esperou ela vestir.


			– O que fazemos agora?


			– Coloque essas luvas. 


			Ayre as colocou.


			– Vou lhe ensinar a limpar e eviscerar um peixe. Quer aprender?


			– Sim. – Achou interessante a oportunidade.


			Sebastian pegou dois peixes de tamanho grande do tanque com água e gelo e os colocou na mesa.


			– Pegue essa faca. – Entregou-a a ela. – Quero que faça o mesmo que eu fizer.


			– Certo.


			– Nossos peixes são frescos, recebo todos os dias do mar. Então veja a cor rosada deles, veja como os olhos são brilhantes e vivos. Quando comprar um peixe, têm que estar dessa forma.


			Ayre o ouvia atentamente.


			– Esse peixe é um peixe que tem escamas.


			– Então?


			– Segure o peixe pela cabeça e raspe as escamas da cauda em direção às guelras, dessa forma, para as escamas se soltarem facilmente.


			Repetiu o movimento igual a Sebastian, e algumas escamas voaram em direção ao rosto dela. Ela desviou e riu.


			– É a primeira mulher que vejo rir quando escamas voam em sua direção. Gostei de você!


			– Obrigada. – Falou, passando a mão, limpando-se. – Vamos continuar. – Estava à vontade ao lado de Sebastian.


			– Isso, mantenha o ritmo com firmeza, sem pressionar com muita força.


			– Certo.


			– Agora ao redor das barbatanas, cuidado que podem te machucar.


			– Assim?


			– Isso. Agora aqui. – Apontou para as bordas das guelras e garganta.


			– Não é difícil.


			– Agora vamos lavar para retirar as escamas soltas.


			Lavaram os peixes.


			– E agora?


			– Vamos cortá-lo. – Sebastian conduzia a mão dela no corte. – Você é boa nisso!


			– Nossa, nem acredito que estou limpando um peixe.


			– Retire assim os órgãos e vísceras e vamos lavar mais uma vez.


			Ayre seguia atentamente as orientações.


			– Você é uma bela assistente! – Sorriu. – Deixa meu filho ficar sabendo disso, que vai ficar com inveja de mim!

OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/Images/1.jpg





OEBPS/Images/rosto.jpg
-
Laco LEterno
Renascer






OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/Images/2.jpg
i1
£





OEBPS/Fonts/MinionPro-It.otf


OEBPS/Images/olho.jpg
LLaco Eterno
Renascer





OEBPS/Images/capa.jpg
T

LLaco Eterno
Renascer

Renata Melo





